
Dança, Cacete! 
 

      Era uma vez um rapaz sem eira nem beira. Andava, de barriga a dar horas, em busca de emprego 
mas não achava quem o aceitasse. 
       - És tão magro que até passas entre as gotas da chuva – riam-se as governantas* das casas 
fartas*. 
       - És tão pálido que te confundem com um fantasma – riam-se os taberneiros*. 
       - És tão fraco que não podes com uma gata pelo rabo, quanto mais com um saco de cimento – 
riam-se os mestres das obras. 
       Nas suas andanças encontrou certo dia uma velhota descalça, sentada nuns degraus de pedra. 
       - Doem-me tanto os pés… Até já estão a sangrar. Não haverá uma alma caridosa que me dê 
sapatos? – lamuriava* ela. 
       “Ora aqui está alguém ainda mais pobre do que eu”, pensou o jovem e, num generoso impulso, 
descalçou as botas cambadas*, entregando-as à mulherzinha, que imediatamente as calçou. 
       - Em paga da tua bondade, vou oferecer-te uma prenda – disse ela, tirando da sacola remendada 
uma bolsa de cabedal*. – Quando precisares de dinheiro, basta pronunciares as seguintes palavras: 
“Abre-te, bolsa!” e logo ela te fornecerá uma mão-cheia de moedas de ouro. (…) 

Luísa Ducla soares, Contos para Rir, Civilização Editora, 2013  
(excerto) 

 

 

     *Glossário: 

    padrão – n. m. – desenho decorativo de um tecido ou de outra superfície. 
    governanta – n. f. – mulher que governa a casa de outra pessoa. 
    farta – n. f. – com abundância; com fartura; satisfeito(a). 
    taberneiro – n. m. – indivíduo que é proprietário ou empregado de uma taberna (loja onde se vende vinho a  
    retalho). 
    lamuriar – v. tr. - expressar-se em tom de lamúria; lamentar. 
    cambado – adj.  – torto; sem firmeza. 
    cabedal – n. m. – pele; couro. 
 

                                                      in Dicionário Priberam da Língua Portuguesa [em linha], 2008-2023, https://dicionario.priberam.org/predador.  
                                                                                                                                                                                                                                       (adaptado) 
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Responde às questões seguindo as orientações que te são dadas: 

 

 

1- Tendo em conta o texto que acabaste de ler, liga cada expressão idiomática ao seu significado. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

      Vou pensar com calma! 
   O que tenho de fazer? 
   Ligar cada expressão ao seu significado. 
 
 
 

Então, vou ler todas as opções das duas colunas e identificar a possível  

                                       relação entre elas.  

    

 

   Por fim, faço a ligação correta. 

  

 

   

Expressões idiomáticas  Significado 

Andar sem eira nem beira.  Ser muito magro 

Ter a barriga a dar horas.  Não ter dinheiro ou bens materiais. 

Passar por entre as gotas da chuva. 
 Ter fome. 

Não poder com uma gata pelo rabo. 
 Ser fraco. / Não ter força física. 

Nota: Na coluna da esquerda, são apresentadas as expressões idiomáticas que se encontram 

no texto. Estas expressões não são compreendidas se atendermos apenas ao significado isolado 

de cada uma das palavras. Por exemplo, quando usamos a expressão “fugir a sete pés”, 

queremos dizer que fugimos muito depressa e não que usamos sete pés para fugir. O que te é 

pedido é que descubras o verdadeiro sentido destas expressões, ligando, cada uma delas ao 

seu significado (coluna da direita). 



       

2- Quais são as três características físicas do rapaz referidas no texto? 

 

   Vou pensar com calma! 

   O texto dá esta informação? 

   Dá. 
 

 
 

   Então, vou reler o texto e procurar as três características físicas do rapaz. 

 

 
 
 

   Por último, dou a resposta completa e correta. 
 

 
 

 

3- Como caracterizas psicologicamente o rapaz de que fala o texto? Justifica a tua resposta. 

 

                                         Vou pensar com calma! 

                                        O texto dá esta informação? 

                                        Não, mas dá pistas. 
 

              

       Então, vou reler o texto…  

 

 
                                        …e procurar as pistas. 

 
 

 

                                        Por fim, respondo à pergunta e justifico a minha resposta, ou seja, explico 
                                        por que razão dei essa resposta.  
 


